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De ex-ator
pornô a
pastor

Conheça a história de
Giuliano Ferreira, que já
atuou com Rita Cadillac,
Márcia Imperator e Vivi
Fernandes, e que agora prega
a palavra de Deus. Página 14

Cursos serão oferecidos

em Cariacica e na Serra

OsrepresentantesdaPu-
pa já estiveram em traba-
lhosnoEspíritoSantoevol-
tarão a atuar por aqui em
breve. Em outubro do ano
passado, 50 cuidadoras e
responsáveis por crianças,
comoavósemãesdeCaria-
cica, receberamocursoem
uma ação promovida pela

Vale. Elas são dos bairros
Flexal I e II e Canaã.
A primeira parceria foi

umpilotoparaoqueagora
deve passar a fazer parte
da carteira de projetos so-
ciais da siderúrgica com o
nome de “Vale Cuidar”.
Serãocriadasquatrotur-

mas nas cidade de Cariaci-

ca e tambémnaSerra, sen-
doquetrêssãonovaseuma
delas é umaperfeiçoamen-
toparaquemfezoprimeiro
curso no ano passado.
“Estamos trabalhando a

continuação do contrato
comaValeparaatuarnesses
dois municípios. Será feita
uma parceria da empresa
com líderes comunitários e
com a própria municipali-
dade”,contaapresidenteda
Pupa,MaryAnneAmorim.

EDUCAÇÃO

“TRABALHAMOS A
NEUROCIÊNCIA DE
FORMA SIMPLES”

Mary Anne Amorim
Presidente da Pupa

Por que o foco no
início da vida?

Estudos mostram que
80% das estruturas cere-
brais são formadas até os 3
anos de idade, assim como
a personalidade. Os even-
tos que acontecem nessa
época têm consequências
para a vida toda e vão re-
verberar na sociedade.
Como foi formulado
o curso?

Contratamos especialis-
tas para criar uma me-
todologia que fosse de fá-
cil acesso. São neurocien-
tistas, profissionais da
área de educação, da área
de música, de literatura e
contação de história.
O que é apresentado
nos cursos?

Trabalhamos conceitos
da neurociência e as prin-
cipais correntes de educa-
ção de forma simples, atra-
vés do lúdico, e exploran-
do cinco eixos: o brincar, a
música, a literatura, o am-
biente e a saúde.
Os participantes são
replicadores?

Nós trabalhamos com
uma pessoa de dentro da
comunidade que se torna
um empreendedor social
individual. Ele faz visitas
domiciliares de acompa-
nhamento após o curso.

PRIMEIRA INFÂNCIA
CRIANÇAS BEM-CUIDADAS,
ADULTOS MELHORES
Empresa capacita pais e cuidadores para educar pequenos

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Cuidar das crianças nos
primeiros anosdevidapo-
de ajudar a gerar adultos
melhores. Essaéa ideiada
Pupa, uma empresa um
tanto diferente das con-
vencionais. Pilotada por
Mary Anne Amorim,
ex-presidente da gigante
marítima MSC, a Pupa
funcionanoramodenegó-
cios, mas tem umamissão
social. Desde 2012, 1.300
pessoas, entre cuidadores
e pais, já foram capacita-
das para educar suas
crianças de forma lúdica.
Aempresacriouumame-

todologiadeestímuloàcog-
nição infantil até os 6 anos
de idade com ajuda de di-
versos profissionais. O con-
teúdo elaborado é apresen-
tado emcursos tanto para a
classemédiaaltaquantopa-
ra famílias de baixa renda.
Para isso, a ideia é que

quemtemmaiorespossibili-
dades financeiras faça uma
doaçãode80%dovalorpa-
racustearaparticipaçãoda-
quelesquenãoteriamcomo
bancar o valor completo.
Grandes empresas, co-

moaVale,noEspíritoSan-
to, tambémajudam a cus-
tear o curso para a popu-
lação com menor poder
aquisitivo.ALegoFounda-
tionéparceiradaPupadis-
ponibilizando kits de pe-
ças que os pais e cuidado-
res recebem nos cursos.
AlémdonossoEstado,a

atuaçãodaPupa jápassou
por São Paulo,MatoGros-
so do Sul, Rio de Janeiro e
Rio Grande do Sul.
No cerne de tudo isso,

está a ideia principal de
Mary Anne, que é chegar

principalmente aos cuida-
dores das áreas mais ca-
rentes, que não possuem
preparo especializado pa-
ra assistir às crianças.
NoBrasil,cercade10mi-

lhões de crianças de até 3
anos de vida estão fora das
creches e são cuidadas por
essas pessoas, de acordo
comdadosdoInstitutoBra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). “O que tem
acontecido é que essas
crianças estão nas mãos de
pessoasquenãotêmforma-
ção, material, recurso e, às
vezes, nem mesmo espaço
paralidarcomessedesafio”,
salienta a idealizadora.

MATERNIDADE
Aos 41 anos,Mary Anne

diz que a vontade de fazer
algo na área social surgiu
dospercalçosparaconciliar
amaternidadecomotraba-
lho-elatemquatrofilhos-e
do trabalho voltado para a
primeira infância que reali-
zou quando ainda era pre-
sidente da MSC, recons-
truindoumaescolaemSan-
tos (SP) para 250 crianças.
Ela defende que cuidar

daaprendizagemeestimu-
lar os pequenos é primor-
dial para criar jovens com
boasaúdepsíquica,melhor
capacidade emocional e
longederiscos sociais.E is-
sosedáprincipalmentepor
meio da qualidade da inte-
raçãoentreadultosecrian-
ças. “Oserhumanoprecisa
ter uma infância saudável,
principalmente nesses pri-
meiros anos em que há a
formação das estruturas
cerebrais que iremos usar
parao restodavida.OBra-
sil não investe nisso”.

DIVULGAÇÃO

Mary Anne, idealizadora da Pupa: empresa estimula cognição infantil


